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 Ônibus Rápido
 O prefeito de Sorocaba, Antonio Carlos
 Pannunzio (PSDB), defendeu a implanta-
 ção do BRT (Bus Rapid Transit), o Ônibus
 Rápido, como uma opção de deslocamento
 à população. “Não há forma de resolver o
 problema do trânsito de Sorocaba”, afi rmou
 o chefe do Executivo sorocabano em entre-
 vista à coluna “O D da Questão”, comandada
 pelo jornalista Djalma Luis Benette, na quarta-feira
 (11), no Jornal da Ipanema, da Rádio Ipanema.
 A estruturação do BRT está prevista entre as
 obras do programa Mobilidade Total, anun-
 ciado esta semana, cujo pacote de investimen-
 tos ultrapassa a casa dos R$ 850 milhões. Na
 segunda-feira (9), a prefeitura fi rmou três con-
 tratos com o Programa de Aceleração de Cres-
 cimento (PAC-2) que somam R$ 196,3 milhões,
 dos quais R$ 139,9 milhões serão destinados à
 implantação do BRT.
 Duplicação da SP-264Sobre as obras de duplicação da rodovia
 João Leme dos Santos (SP-264), que liga So-
 rocaba a Salto de Pirapora, o prefeito reve-
 lou que deliberou, junto ao governo de São
 Paulo, pelo cancelamento do contrato com
 a empresa Gomes Lourenço, responsável
 pelo serviço. “Quando soube que o estado
 ia adjudicar uma parte da licitação da dupli-
 cação da SP-264, nós avisamos ao governo
 que essa empresa tinha tido problemas de
 inadimplência na cidade e que precisava
 haver uma análise que averiguasse se ela
 daria conta da obra, o que aparentemente
 não aconteceu”. Segundo Pannunzio, atual-
 mente, a obra está parada, pois a empresa
 contratou uma terceirizada para executar
 o trabalho, mas não pagou pelos serviços,
 mesmo tendo recebido do estado.
 Arena MultiusoNa entrevista, Pannunzio declarou que as
 obras da Arena Multiuso devem ser concluí-
 das, no mais tardar, até meados de 2015. “Eu
 tenho mais alguns dias para receber o laudo
 do IPT [Instituto de Pesquisas Tecnológicas].
 Nós precisamos ter confi ança naquilo que
 ele vai apresentar, para que possamos con-
 tinuar a obra e consertar aquilo que esta-
 va errado, seja no projeto ou no processo
 construtivo”, disse. Em fevereiro, a cober-
 tura metálica da Arena Multiuso, que está
 sendo está sendo construída no km 103 da
 rodovia Raposo Tavares, desabou durante
 a chuva que atingiu a cidade.
 TúnelEntre as obras viárias comentadas por Pan-
 nunzio, na entrevista concedida à Rádio
 Ipanema, o prefeito informou que Soro-
 caba pode ganhar um túnel. A passagem
 subterrânea seria implantada entre as
 avenidas Barão de Tatuí e Antonio Carlos
 Comitre. O chefe do Executivo disse, ainda,
 que existia uma dúvida entre construir um
 túnel ou viaduto. “Depois de analisar e dis-
 cutir com técnicos, decidimos pelo túnel”.
 A obra deve ser concluída ao fi nal da ges-
 tão Pannunzio.
 ARQUIVO ABERTO
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 Apoio do líder
 O vereador José Crespo (DEM) conseguiu derrubar dois vetos, enviados pela prefeitura, a pro-
 jetos de lei de sua autoria, nesta semana, na Câmara Municipal. Em ambas as votações, o
 parlamentar teve o apoio do líder do governo no Legislativo, José Francisco Martinez (PSDB),
 responsável por defender os interesses do Executivo na Casa. No primeiro veto derrubado,
 Crespo propunha isenção de Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) aos proprietários de
 imóveis tombados na cidade. “A prefeitura não considera a medida justa, mas o TJ [Tribunal
 de Justiça] reconhece a isenção, por entender que há restrição de uso quando ocorre o tom-
 bamento. Portanto, não há o que discutir, é evidente que podemos derrubar o veto”, disse
 Martinez. O líder apoiou, ainda, o cancelamento do veto ao projeto que obriga a afi xação de
 placas informativas sobre acessibilidade em prédios públicos.
 ARQUIVO ABERTO
 Francisco Pagliato
 Neto é empresário e educador
 ARTIGOEDITORIAL
 Eri
 ck R
 od
 rig
 ue
 s
 Nesta semana, o chefe do Estado-
 Maior das Forças Armadas, general
 José Carlos De Nardi, apresentou ao
 país, em palestra no Rio de Janeiro,
 o esquema montado para as áreas de se-
 gurança e defesa durante a Copa do Mun-
 do, assegurando que o Brasil está prepa-
 rado para enfrentar qualquer difi culdade.
 O forte esquema de segurança – mais
 uma vidraça para o mundo em tempos
 de Copa – vem sendo montado desde
 2011, integrando os ministérios da Justiça
 e da Defesa e a Casa Civil da Presidência
 da República, com assessoria da Agência
 Brasileira de Informações (Abin) na área
 de inteligência. A prevenção de combate
 ao terrorismo está centralizada na área das
 forças especiais em trabalho integrado
 com a PF e a Abin. O setor de cibernética
 fi cou a cargo do Exército, que fará a segu-
 rança das redes.
 Cada cidade com jogos da Copa conta
 com um Comitê Extraordinário de Segu-
 rança Intregrada (Cesir) e haverá a Força
 de Contingência, com o emprego de 36
 helicópteros espalhados pelas 12 cidades,
 prontos para serem acionados em caso de
 solicitação dos respectivos governos esta-
 duais. O Comitê é composto pelo secretá-
 rio de Segurança, pelo general, almirante
 ou brigadeiro na área de Defesa, respon-
 sável pelo estado, e pelo superintendente
 da Polícia Federal (PF) no estado. Também
 foi preparado esquema especial junto às
 cidades que atuam como centros de trei-
 namento para as seleções.
 O general De Nardi deixou claro que a
 tropa estará pronta para auxiliar as polícias
 militares e quem tem a missão de reprimir
 assuntos de segurança pública é a PM. No
 caso de atuação desta força de contingên-
 cia, terá que ter um pedido do governador
 à presidenta da República, que determinará
 ao ministro da Defesa que atue. Neste caso,
 teremos uma situação de garantia da lei e da
 ordem na área pré-determinada, solicitada
 pelo governador. E então quem assume toda
 a área de segurança pública e de defesa será
 o general responsável pela cidade.
 Tomara que na Copa não haja necessi-
 dade de se desencadear esta ação coor-
 denada. E que este forte esquema sirva
 de um grande exemplo preventivo para a
 segurança no Brasil. É inegável que o Mun-
 dial impôs um ganho signifi cativo para
 todo o país, até mesmo em se tratando de
 segurança e todos os seus aspectos, inclu-
 sive a preparação de esquema de defesa
 química, biológica, radiológica e nuclear.
 O legado é visível e nos convida a ques-
 tionar: por que só na Copa? O brasileiro
 precisa de segurança 24 horas por dia, 360
 dias por ano. Aliás, nosso povo, acima de
 qualquer evento internacional, merece e
 paga por isso.
 segurançaLegado na
 Placas da Copa (I)
 As placas bilíngues, instaladas em várias ci-
 dades brasileiras que hospedam seleções
 internacionais, entre elas Sorocaba, e que
 traduzem informações do português para o
 inglês, viraram motivo de piada nas redes so-
 ciais. Votorantim, por exemplo, virou Capiva-
 ra City, ironizando as capivaras que são vistas
 diariamente às margens do Rio Sorocaba. Já o
 bairro Vila João Romão, em Sorocaba, foi tradu-
 zido como John Ramon Village. O bairro Minei-
 rão, em inglês, “tornou-se” Big Miner.
 Placas da Copa (II)Vale lembrar que a Urbes - Trânsito e Transporte
 pediu para corrigir as placas informativas que
 indicavam o caminho para chegar ao Centro
 de Treinamento onde a seleção da Argélia fi -
 cará sediada, em Sorocaba. Onde deveria estar
 descrito “Algeria”, como é escrito o nome do
 país em inglês, estava grafado Argelia. A Urbes
 esclareceu que as fotos foram tiradas na ofi cina
 em que as placas foram confeccionadas e que
 o erro havia sido corrigido. As placas já foram
 instaladas pela cidade com a grafi a correta.
 ComissãoA Comissão Especial constituída, na Câmara,
 para debater a criação de uma Universidade
 Federal de Sorocaba realizou, nesta semana, a
 primeira reunião e definiu o nome dos vereado-
 res que ocuparão a presidência e a relatoria do
 grupo. Izídio de Brito (PT), que propôs a comissão,
 foi eleito o presidente. Já Luís Santos (Pros) vai
 atuar como relator. Um grupo de funcionários e
 estudantes da Universidade Federal de São Carlos
 (UFSCar), cujo câmpus seria entregue para a fu-
 tura Universidade Federal de Sorocaba, também
 participou da reunião. Mais cedo, durante sessão
 no Legislativo, representantes do Diretório Central
 dos Estudantes (DCE) distribuíram uma nota aos
 vereadores em que afirmaram ser contrários à
 separação da UFSCar e pediram mais discussões
 sobre o tema.
 Intimado a depor Por determinação judicial, o ex-secretário
 de Serviços Públicos, Clebson Aparecido Ri-
 beiro, prestou depoimento, na quarta-feira (11)
 à Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) criada
 para apurar denúncias de supostas irregularida-
 des cometidas nos contratos e na política de cole-
 ta de lixo na cidade. Na oitiva, questionado sobre
 as ausências anteriores, o atual secretário de Meio
 Ambiente afirmou que recebeu uma sugestão
 para não comparecer à Câmara. Ribeiro também
 justificou as faltas por ter outros compromissos
 com a pasta que assumiu recentemente. O secre-
 tário falou, ainda, sobre o novo edital de licitação
 para a coleta de lixo e a implantação de um aterro
 municipal. As informações colhidas na oitiva farão
 parte do relatório final da CPI.
 O silêncio muitas vezes é neces-
 sário, companheiro. Para pensar, re-
 fletir, planejar e fundamentalmente
 para orarmos.
 O poder da oração movido pela
 fé, inumeráveis vezes mudou o desti-
 no de vidas e sem exagero da huma-
 nidade. Dia desses, ao dialogar com
 um casal de amigos queridos, falamos
 da beleza do Latin e do seu esqueci-
 mento nos dias de hoje, onde ao deixar
 de celebrar as missas no idioma - obvia-
 mente necessário -, a aproximação do
 povo com a palavra de Cristo; caiu no
 desconhecimento, salvo em celebrações
 específi cas, em geral no Vaticano ou de-
 terminadas ordens religiosas ou, mesmo
 nos ambientes jurídicos mais elevados e,
 olha lá. E não por acaso dia desses ao vis-
 lumbrar o nosso mosteiro de São Bento,
 símbolo do início de nossa amada Soro-
 caba, lembrei-me da força da expressão
 Ora et Labora para a ordem. Rezar, orar
 e trabalhar, ou seja, nem só oração, bem
 como não só o trabalho, equilíbrio entre
 ambos, paciência, persistência. Só oração
 poderíamos viver, talvez, só na preguiça,
 só no trabalho, a ganância, portanto, nós
 devemos cultivar em nossas vidas o meio
 termo, determinação no trabalho e ora-
 ção, mesmo porque nada cai do céu sem
 esforço e dedicação, porém, o homem
 sem fé muitas vezes emprega mal o
 fruto de seu trabalho. Se você não pro-
 fessa nenhuma religião, muito bem, é
 sua livre opção a ser respeitada, porém
 se não ora, refl ete, pensa, faz o bem e
 trabalha, pode ter também o mesmo
 sentido, acima de tudo devemos fazer
 o bem e para realizá-lo não depende-
 mos só de uma religião se essa é sua
 escolha, mesmo porque muitos po-
 dem se esconder atrás de uma e nem
 sempre realizar o bem, para toda regra
 há exceções .
 Desejo que refl ita em sua vida
 como anda o equilíbrio desta mensa-
 gem tão forte do patriarca Bento: ora-
 ção e trabalho.
 Você diria: Eu sei! Eu sei! Será?
 Como diriam os Franciscanos, Pax
 et bonum ou seja paz e bem.
 Que a vida nos surpreenda e boa
 semana com oração e trabalho.
 Ora et Labora
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 no estrangeiro/ Mostrou o futebol como é que
 é/ Ganhou a taça do mundo/ Sambando com a
 bola no pé/ Goool!”.
 Os tempos mudaram muito mais de lá pra
 cá. O Brasil foi campeão outras vezes, também
 em futebol feminino, futebol de praia, futsal,
 voleibol, basquetebol, esportes náuticos, judô,
 lutas marciais etc. O povo festivo e trabalhador
 vem superando difi culdades. O país tornou-se a
 8ª economia mundial. Agora, disputa uma das
 mais difíceis copas em nosso solo, pois outras
 nações também evoluíram muito no esporte.
 E dizem que o Brasil parou. Parou nada. Quem
 toca os restaurantes, o trânsito, o transporte, a
 segurança, as padarias, supermercados etc? São
 os heróis brasileiros que carregam o orgulho de
 terem nascido no País do Futebol e fazem tudo
 para que a festa seja mais feliz. O Brasil não
 parou. Ele está torcendo, vibrando, movimen-
 tando e, principalmente, mostrando ao mundo
 que “com brasileiro não há quem possa”.
 Fale sobre isso com seus fi lhos, familiares
 e amigos. Eles precisam conhecer a história do
 nosso futebol, da “pátria de chuteiras”, a fi m de
 que, no futuro, tenham o mesmo orgulho da
 seleção atual como nós
 temos daqueles inesquecí-
 veis atletas de 1958.
 ESPAÇO DO RUI
 Rui Batista de
 Albuquerque
 Martins é jornalista
 e publicitário
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 O Brasil parou!Em 1950, a nossa seleção representava cada
 brasileiro que, desde pequeno, brincava com
 bola e depois, na várzea ou nos clubes profi ssio-
 nais, demonstrava talento provocando suspiros
 nos torcedores. Cada brasileiro chorou na Copa
 quando o Maracanã, construído para o evento,
 calou-se diante da vitória do Uruguai. Um clima
 de tristeza abalou o país e Nelson Rodrigues - es-
 critor e dramaturgo -, avaliou: “O brasileiro tem
 complexo de vira-lata”.
 Os tempos mudaram. Em 1958, na Suécia, a
 seleção canarinho foi invicta e, na fi nal, derrotou
 o time da casa, com direito a show de bola, em
 especial dos gênios Garrincha e Pelé. Provocou
 aplausos da torcida sueca e o respeito de todo
 mundo. Passamos a ser denominados de “O País
 do Futebol”.
 Cabe lembrar os nomes dos heróis que res-
 gataram a auto estima ao povo brasileiro: Cas-
 tilho, Gilmar, Bellini, Djalma Santos, Dino, Didi,
 Zagallo, Moacir, Zózimo, Pelé, Garrincha, Nilton
 Santos, Mauro, De Sordi, Orlando, Oreco, Joel,
 Mazola, Zito, Vavá, Dida e Pepe. Técnico: Vicente
 Feola e chefe da delegação: Paulo Machado de
 Carvalho. O massagista era Mário Américo, que
 virou ídolo das torcidas.
 Na volta ao Brasil, os campeões do mundo
 foram recebidos com festa e com a canção com-
 posta por Wagner Maugeri, Lauro Müller, Mau-
 geri Sobrinho e Victor Dagô: “A Taça do Mundo
 é Nossa”. Foi também, a mais tocada durante
 anos nos bailes de carnaval. Para você recordar:
 “A taça do mundo é nossa/ Com brasileiro não
 há quem possa/ Êh eta esquadrão de ouro/ É
 bom no samba, é bom no couro./ O brasileiro lá
 Angela e Eduardo GuenkaNo último domingo (8) na missa e festa de Pen-
 tecostes da Igreja de Santa Rosália o casal Angela e
 Eduardo participaram da liturgia, cantando o salmo
 e louvando o Espírito Santo para a sua unção às
 famílias. No cair da tarde os sorocabanos recebiam
 a notícia pelas redes sociais do assassinato do mé-
 dico psiquiatra Eduardo Guenka. Seu fi lho e nora
 foram também atingidos por outros disparos e fe-
 lizmente passam bem. Posso dizer que como todos
 os que conheciam a Angela e o Eduardo há muitos
 anos, no meu caso há mais de três décadas, o cho-
 que emocional foi grande. Nestes 30 anos somente
 vi o casal fazer o bem na comunidade e em todos
 os Movimentos da Igreja Católica. Com os jovens no
 Emaús, onde já presidiram o Movimento no Brasil,
 nas Campanhas da Fraternidade, Pastoral Familiar,
 com plena entrega de seus tempos de vida para
 fortalecer a unidade de pais e fi lhos. Acompanhei o
 Eduardo Guenka em palestras de Encontros de Ca-
 sais, Cursos de Noivos e Cursilhos de Cristandade.
 O casal Angela e Eduardo atuava como Ministros
 da Eucaristia e da Palavra. Estudaram na Faculdade
 de Teologia para a sua formação espiritual. Educa-
 ram dezenas de crianças na catequese da Igreja de
 Santa Rosália. Coordenaram pastorais. A lembran-
 ça viva que guardo do Eduardo Guenka é do ver-
 dadeiro testemunho cristão do amor ao próximo.
 A fatalidade de um disparo de arma movido por
 alguém que teve no coração o impulso de matar
 destruiu mais que um ser humano, mas uma mis-
 são evangelizadora do bem. Os amigos que par-
 ticiparam do velório e das manifestações de amor
 ao Eduardo Guenka na sua despedida entre nós,
 em missa de corpo presente celebrada na Igreja de
 Santa Rosália por inúmeros sacerdotes e por Dom
 Eduardo Benes, afi rmavam seus valores humanos
 como um dos apóstolos de Jesus. Sua recepção no
 céu, caro amigo Eduardo, para nós, foi na mesma
 alegria do louvor de Pentecostes que você cantou
 na missa do dia em que deixou este mundo tão
 cheio de violência por falta de amor e respeito à
 vida humana. “Bem-aventurados aqueles que con-
 fi am no Senhor, mesmo em meio às afl ições que a
 vida proporciona, porque é de Deus que recebe o
 consolo; quem sabe em Deus confi ar e não coloca
 em nenhum outro a sua confi ança”. Eduardo, o seu
 testemunho de vida perma-
 necerá para sempre.
 Vanderlei Testa é
 jornalista e publicitário
 leia este e outros artigos diários
 de Vanderlei Testa no Portal
 www.jornalipanema.com.br
 VANDERLEI TESTA
 MerendaOs secretários de Governo, João Leandro da
 Costa Filho, de Educação, José Simões, e de
 Administração, Roberto Juliano, foram ouvi-
 dos, na Câmara, na quarta-feira (11), explica-
 ções sobre o edital de distribuição e preparo
 da merenda escolar em Sorocaba. A reunião
 foi presidida pelo vereador Izídio de Brito (PT)
 e contou com a presença do líder do governo,
 José Francisco Martinez (PSDB), dos vereado-
 res Carlos Leite (PT) e Antonio Carlos Silvano
 (PMDB) e de funcionários da área. Convidados,
 os representantes da empresa que prestam o
 serviço não compareceram. Entre os assuntos
 debatidos estavam os valores do contrato da
 nova licitação e a qualidade da merenda. Se-
 gundo o secretário de Governo, a próxima lici-
 tação do serviço irá sanar as falhas atuais.
 No Jornal da Rádio Ipanema, edição da
 semana passada, um ouvinte, fazendo uso
 do portal de voz, teceu elogios à pessoa
 do radialista José Roberto Ercolin, pela sua
 disposição em defender a causa da garota
 Sofi a, a recém-nascida que necessita de
 um transplante urgente realizado somente
 nos Estados Unidos.
 O ouvinte, coberto de razão, destacou
 com muita propriedade, o trabalho realizado
 pelo profi ssional da rádio, não se esquecendo
 de mencionar toda a equipe.
 O que me chamou a atenção foi fato do
 ouvinte concluir a sua participação lem-
 brando quem em sua terra natal também
 havia um radialista com igual vocação para
 contribuir com os anseios da comunidade,
 porém aquele havia entrado para a políti-
 ca, lamentou ele.
 O ouvinte pediu, encarecidamente, que o
 nobre Ercolin nunca entre para a política.
 Acredito que este apelo do ouvinte é
 uma oportunidade para refl etirmos sobre a
 medida da aversão que muitos mantêm em
 relação à classe política deste país.
 A política institucional não está simples-
 mente contaminada pelos maus políticos,
 parece uma entidade contaminante. Descul-
 pe-me o George Lucas, um dos autores do
 clássico Guerra nas Estrelas, pela analogia:
 à classe política brasileira parece compor o
 “Lado Negro da Força”.
 Tende-se a expandir uma concepção fa-
 talista: um cidadão exemplar, de conduta
 ilibada, sensível às causas sociais, uma vez
 tragado pelo “Lado Negro da Força, se tor-
 nará “um deles”. Passará a compor a horda
 dos malfeitores.
 Intensifi ca-se a indignação do cidadão
 comum com a classe política a ponto de bus-
 car preservar aquele que admira.
 “O Lado Negro da Força”O apelo se assemelha a outro bordão:
 “Nunca faça uso de drogas. Esse é um cami-
 nho sem volta”.
 A convicção que a honestidade é incom-
 patível com o exercício da política é danosa
 para o sistema de representação e, consequen-
 temente, para a democracia, conquistada a du-
 ras penas pelo povo brasileiro.
 O tema requer uma análise racional, porém
 é difícil se desvencilhar de uma dose de raiva e
 revolta diante do que vivenciamos em decor-
 rência da política institucional brasileira.
 Sabemos quem nem todos os políticos são
 corruptos, superfaturam, desviam e patroci-
 nam o descaso com a educação, saúde, segu-
 rança. Não são todos que comercializam apoio
 aos projetos, que legislam em favor de causas
 particulares, que trafi cam infl uência...
 Sabemos que nem todos são “lobos em
 pele de cordeiro”!!!
 Porém, parte de nós cidadãos, está avessa
 a uma análise racional e passa a ver a politica
 como uma doença contagiosa. Uma vez aco-
 metido, o indivíduo saudável, altera a sua per-
 sonalidade, princípios e caráter.
 O homem bom, honesto e solidário, ao
 ingressar na política, passaria a ser manipulador
 e mentiroso? Antes defensor de uma sociedade
 mais justa, posteriormente, ganancioso defensor
 de interesses escusos e a favor de organizações
 suspeitas e partidos de ideologias obscuras?
 Seria a política, hoje dominante, um ele-
 mento hipnótico capaz de neutralizar as no-
 bres qualidades de um cidadão e transformá-lo
 numa espécie de “anjo caído” ?
 Para o bem da nossa sociedade e para o
 fortalecimento da democracia, ainda embrio-
 nária, na próxima eleição, façamos de cada
 voto um sabre de luz, capaz de romper o “Lado
 Negro da Força “.
 João Bastos
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 Delícias da
 ArábiaAconteceu mais uma
 edição da Noite Árabe
 promovida pela
 diretoria da Creche
 Maria Claro. A noite
 estava maravilhosa
 com delícias árabes e
 a tradicional dança do
 ventre. Clicks da noite.
 Cyra Gagliardi Regina Lauand
 Miriane Funaro e Magda Gazzi
 Luiz Carlos Comitre e Celeste Festa Altiminia e Sebastião Lima
 Ana e Samie Dib Arlete e Ademir Silva
 [email protected] / mais fotos: www.jornalipanema.com.br
 GABY CAMARGO
 PUSTIGLIONE6
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 Conquista
 Fotos: Tiago Cequinato
 Para comemorar os bons resultados na pesquisa
 IBOPE, a Vanguarda reuniu equipe, parceiros e
 imprensa num evento pra lá de animado, afi nal,
 animação é o que sobra por lá!
 Acacio Leite, delegado de Polícia CivilJessé Loures, Cecília e Mary Pavlovsky
 Lola Melnick
 O cantor sertanejo Rick Paulinho Terranova. Kaká Martins e Paulo Alonso
 Kadu Lopes Vibi Barbo e Maurício Babú Camila Testa, Esther Fróes e Catia Gobbi
 ALE SCAPOL
 [email protected] / mais fotos: www.jornalipanema.com.br
 7OL
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 Puchero de domingo!Foi com apoio da Gas Natural Fenosa - (que está em franca expansão também na Vila Hor-
 tência), sob coordenação de Gilson Mendes e presença maciça dos integrantes da Casa
 de Espanha Felipe II, que aconteceu no domingo (8) um almoço que reuniu muita gente
 bacana em clima de descontração, que contou com música ao vivo (com belos boleros) e
 apresentação de dança fl amenca, no salão de eventos Diplomata. O tradicional puchero,
 preparado pela equipe de chefs, agradou aos paladares e o bate-papo seguiu por horas,
 após o almoço. Sucesso. Confi ra as fotos feitas por Juliana Moraes.
 José Francisco, Jane e Laura Morad
 Thaís Romão e Carol Giatti
 José Nascimento Junior
 Valéria Gonzales e Luiz Ramires
 Gilson Mendes
 Juan Carlos Escorza Dominguez e
 Antonio Carlos Delgado Lopes
 Edmar Tadeu, Helena e Camila Mathias
 Luciane, Fernando e Diego de Oliveira Souza
 Sergio, Frini e Fabiana Trevisan
 Chef Bruna Fernandes
 Sara, Fernanda e Jairo Caires
 [email protected] / mais fotos: www.jornalipanema.com.br
 RENATA MOECKEL8
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 Paula Moura e Michele Quintana
 E já foi dada a largada para o
 evento do ano no Brasil. E quem
 deu o pontapé inicial foi a Mandala
 Choperia com seu Forfé Copa
 Mandala. A galera contribuiu para
 o CIM-Mulher e ainda degustou
 a famosa e tradicional feijoada
 mandalense. O som eclético sempre
 do DJ Will, que tocou de tudo,
 samba, pagode, axé e marchinhas,
 música para todos os gostos.
 Forfé chic
 Pedro Adami e Fernanda FabriDrag Zulú e Cintia de Almeida Jackeline e Ivan Pilão
 Lis Caramez
 Marina Nazareth
 Molfi Ramalho
 Angela Bochini
 PAULINHO GODOII
 [email protected] / mais fotos: www.jornalipanema.com.br
 João RealAngela Oliveira
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 É Pra Jak!por Jak Catena
 NewsNews
 [email protected] / mais fotos: www.jornalipanema.com.br
 JAK CATENA0 JA
 >> Tipo Harley and
 Beemeiros, agoooooora fi caram
 incomodados – a primeira HD
 – loja “estilo de vida, jeito de
 ser, encarnação sobre rodas,
 liberdade, amo rock...”. Harley-
 Davidson foi inaugurada na Dom
 Aguirre, exatamente onde era a
 Anzu Kids.
 >> O sucesso da esmagadora
 griff e HD é porque a maioria de
 seus clientes compra o produto
 pelo conceito de rebeldia
 e liberdade, em forma de
 motocicleta, sendo que a marca
 criou um nível de fi delidade tão
 alto entre seus consumidores que
 muitos tatuam o logotipo HD em
 alguma parte do corpo.
 >> Mas Harley não é nada disso,
 é simplesmente um dos meios
 de transportes mais utilizados
 do mundo e uma das marcas
 mais cobiçadas pelos amantes de
 motocicletas, agora em Sorocaba.
 E vale ressaltar que esta é a sexta
 loja no estado de São Paulo!!
 >> Não apenas sorocabanos,
 mas toda a região veio prestigiar
 o mega evento de inauguração,
 veja quem passou, fi cou ou ainda
 deve estar lá hahahahahah!!
 Simples Assim
 >> Quando o governo
 impôs a Lei Seca, o
 brasileiro achou um
 jeito de driblar a lei,
 a blitz e o bafômetro.
 Agora vão acabar com os
 fumódromos. E em breve
 com o leitão à pururuca...
 e mais uma vez muita
 gente vai dar um jeitinho
 de burlar a lei. Como diz
 a Fernanda Takay “Sou
 otimista de raiva”
 Bullying*>> Aos argentinos!! Em um
 surto inédito de humildade
 um argentino aceitou um
 cargo abaixo de Deus. E já que
 o papa é argentino, a Dilma
 vai convidar o Vaticano para
 entrar no Mercosul. Também
 estuda-se mudança do nome
 da Capela Sistina para Capela
 Cristina Hahahhaha!!!!
 Durma com essa!
 Globo anuncia redução do horário de novelas e Faustão durante a Copa do Mundo. Quem disse que essa Copa não trouxe benefícios hahahhaha.
 >> Tá explicado! Todos os sushis
 que inauguraram em Sorocaba eram
 pra ambientalizar a seleção do Japão
 que esteve jogando no CIC no último
 domingo. Só fi co pensando se a Copa
 acabar em pizza hahahahha.
 Entre linhaslinhasUse com Cuidado*>> A vaca! E o José Luis, do Império
 das Carnes usa bem... e inaugurou
 bem na hora do churrasquinho da
 Copa. Em se tratando de maminha,
 coração, coxão, lombinho, costelinha,
 na certa vai ser gol com cervejinha.
 Depois vem nobre comemoração,
 com Ancho, Chorizo, Vazio, de Angus
 ou não. E para os argentinos, eu
 mando o chimichurri!!
 Laura e Rogério Tagliaferro e o
 pequeno harleiro Pedro Tagliaferro
 O animado casal animado Cida e Alberto
 Godinho com Rodrigo Leite
 É desde pequeno que Breno torce
 pelo pai José Rosada Teresa Fratti Barros e Marco Barros
 sentados no presente de namoridos
 João Cavalo é uma
 personalidade no meio HD
 Lucimara, Francisco, Lucas, Ademir e Paola Munhoz
 SZS Assessoria de Imprensa
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 Sabe aquela gordura abdominal que incomoda? Ela parece inofensiva, mas é prejudicial à saúde
 A obesidade abdominal é um dos
 fatores de risco para diversas mor-
 bidades. Existem dois tipos de
 gordura abdominal: a subcutânea,
 que se localiza à frente dos músculos abdo-
 minais, e a visceral, que se acumula entre as
 alças intestinais e órgãos internos como o
 fígado. Ambas apresentam riscos à saúde,
 mas estudos comprovam que a visceral é a
 mais perigosa.
 O acúmulo de gordura visceral é consi-
 derado um dos principais fatores de risco
 para doenças cardiovasculares, como o in-
 farto do miocárdio e o AVC, porque o ex-
 cesso de gorduras circulantes promove o
 espessamento das artérias, com formação
 de placas de gordura que podem se des-
 prender e obstruir os vasos.
 Portanto, além do incômodo estético,
 a gordura localizada no abdômen é consi-
 derada um fator de alto risco para diversas
 morbidades e se encontra associada a efei-
 tos deletérios tais como: níveis altos de tri-
 glicerídeos, baixos níveis do bom colesterol
 (HDL), resistência à ação da insulina e
 consequente elevação dos níveis glicê-
 micos (diabetes), aumento da gordura
 hepática, prejudicando a formação de
 hormônios, vitaminas e substâncias que
 atuam no metabolismo das gorduras e
 também hipertensão arterial como con-
 sequência do aumento.
 Gordura acumulada na cintura está mais
 associada a doenças crônicas do que aquela
 presente nos quadris.
 As recomendações atuais são as de que
 a circunferência abdominal não ultrapasse
 102 cm nos homens ou 88 cm nas mulheres.
 Já a relação circunferência abdominal/cir-
 cunferência do quadril não deve ser maior
 do que 1,0 nos homens e 0,85 nas mulheres.
 A circunferência do abdômen deve ser
 medida a partir do ponto situado na meta-
 de da distância que separa as últimas cos-
 telas da parte superior do osso ilíaco. A me-
 dida da circunferência dos quadris deve ser
 efetuada na altura do maior diâmetro ho-
 rizontal. O acompanhamento de um espe-
 cialista em nutrição funcional é de grande
 importância, com o rastreamento de sinais
 e sintomas, detectando os motivos desse
 aumento da gordura abdominal e avalian-
 do exames laboratoriais específi cos é pos-
 sível, na grande maioria dos casos, reverter
 essa situação de risco. Orientação feita in-
 dividualmente com indicação alimentar e
 suplementação, sempre que necessário, faz
 com que as respostas positivas de redução
 ocorram mais facilmente.
 Tratamento estético com ativos alta-
 mente estimuladores para a queima calóri-
 ca, drenagens manuais e vibratórias, ultras-
 som, entre outros, apresentam reduções
 entre 8 a 15 cm no prazo de 15 dias e, com
 o acompanhamento nutricional, o fígado,
 órgão responsável em receber essa gordu-
 ra estará sendo tratado para recebê-la, o
 intestino preparado para excretá-la e assim
 por diante. Alguns alimentos interessantes
 para ajuda nes-
 sa perda de peso
 e medidas são: chá
 verde, pimenta malagueta, gengi-
 bre, canela (aumenta sensibilidade
 a insulina), cacau, chia, goji berry,
 farinha de maracujá, alimentos an-
 tioxidantes, entre tantos outros.
 Lembrando que as indicações de-
 vem respeitar as necessidades de
 cada pessoa. Cuide da sua saúde e
 mantenha sua gordura abdominal
 sob controle.
 Regina Rebelles é nutricionista
 funcional e técnica em estética
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 Cida Haddad
 Entre as paixões brasileiras está a cer-
 veja e a bebida será, com certeza, um
 bom acompanhamento dos churras-
 cos nesse período de Copa do Mundo.
 Como diz Ronaldo Rossi (chef, beer somme-
 Paixão pela
 J j
 lier e criador da Cervejoteca): “Cerveja boa só
 não combina com gente chata”.
 O sócio-proprietário da Cervejoteca em
 Sorocaba, Greco De Luca, afi rma que exis-
 tem cervejas para todos os momentos: para
 brindar um momento importante, acompa-
 nhar um jantar especial, um almoço de do-
 mingo e também para acompanhar
 uma coxinha ou um pastel de feira.
 Cervejas para o café da manhã, para
 acompanhar saladas, sopas, sobre-
 mesas e queijos.
 A proprietária do Nosso Bar Nosso
 Lugar, Luciana Silva afi rma que hoje a
 cerveja tornou-se algo gourmet e exis-
 tem cervejas que combinam com todos
 os tipos de pratos e ocasiões, nos en-
 contros casuais, nos mais formais, nas
 reuniões da mulherada, que estão cada
 vez mais interessadas em conhecer so-
 bre o mundo das cervejas, enfi m, para
 se divertir, compartilhar e degustar.
 De Luca diz que quando falamos
 sobre cerveja artesanal há uma diver-
 sidade enorme de estilos, cervejas que
 oferecem uma infi nidade de aromas
 e sabores, capazes de agradar a todos
 os gostos: mais suaves, intensas, doces,
 amargas, ácidas, envelhecidas em barris de
 diversas madeiras, com adição de chocolate,
 café, frutas, pimentas e outros temperos.
 Segundo Luciana a variedade é grande,
 mas sejam nacionais ou importadas, a cerve-
 ja é sempre destaque. Ela diz que a maioria
 dos consumidores opta pelas cervejas mais
 tradicionais, porém o gosto do consumidor
 vem se modifi cando em relação às cervejas,
 devido a vários fatores, e entre eles, está o
 prazer de sentir novas sensações, novos
 sabores. “Isso mostra uma crescente ten-
 dência ao consumo de cervejas especiais e,
 porém, mais fortes”.
 cerveja e futebol
 Erick Rodrigues
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 Procura para a
 A procura por cervejas artesanais, ga-
 rante Greco De Luca, sócio-proprietário da
 Cervejoteca, vem aumentando a cada dia,
 refl exo de um mercado que está em plena
 expansão em todas as pontas. O consumi-
 dor está cada vez mais informado, criterioso
 e sedento por cervejas de qualidade. “Novas
 cervejas importadas chegam ao país em
 um ritmo alucinante e, a indústria brasileira,
 mesmo com todos os percalços, não deixa a
 desejar, se solidifi ca cada vez mais com no-
 vas cervejarias sendo criadas e novos rótulos
 chegando às prateleiras. A Copa fatalmente fará
 o consumo aumentar durante algum período,
 mas o crescimento natural do mercado, alicer-
 çado pela qualidade das cervejas e pelo reco-
 nhecimento desta qualidade pelo consumi-
 dor é muito mais importante e significativo
 do que um evento pontual como a Copa”,
 comenta de Luca.
 Luciana Silva, proprietária do Nosso Bar
 Nosso Lugar afi rma que engana-se quem
 pensa que futebol é bom com a galera no
 sofá de casa. “Por melhor que seja o encon-
 tro, sempre sobra a bagunça para os anfi -
 triões. Então, a minha sugestão é reunir os
 amigos em um ambiente descontraído e
 confortável, com telões, TVs e um siste-
 ma de som todo estruturado para não
 perder um só lance dos jogos”, diz. Lucia-
 na lembra que a inauguração do Nosso
 Bar, Nosso Lugar coincide com a semana
 de início da Copa, o que deve atrair mais
 público para o local.
 Copa do Mundo
 Qual a preferência dos consumidores quando o assunto é cerveja? De Luca, afi rma que a maioria das pesso-
 as passa por um ciclo mais ou menos pareci-
 do, isso não é uma regra à prova de exceções,
 mas geralmente começam pelas cervejas de
 trigo, as Weizens alemãs e as Wits belgas são
 a grande porta de entrada para o mundo da
 cerveja artesanal. Depois eles experimentam
 um pouco de cada coisa sem se fi xar em
 nada muito específi co, até se apaixonarem
 pelas cervejas mais lupuladas, aí entram no
 reino das IPA’s (Índia Pale Ales). Um passo
 depois e buscam cervejas mais extremas, de
 alto amargor ou teor alcoólico, como Imperial
 IPA’s, Imperial Stouts e Barley Wines. “Somos
 também muito infl uenciados pelo mer-
 cado americano, estamos passando por
 um momento onde muitas ‘session ales’
 (versões de estilos tradicionais com baixo
 teor alcoólico, que permite o consumo de
 uma quantidade maior de cervejas numa
 mesma sessão de degustação) estão sen-
 do lançadas e encontrado mercado, outra
 tendência que vem conquistando pala-
 dares são as ‘sours ales’ (cervejas de perfi l
 mais ácido), que estão aparecendo cada
 vez mais no mercado brasileiro, refl exo do
 que já ocorre há algum tempo nos Estados
 Unidos”, diz de Luca, que complementa
 que a Cervejoteca faz parte de uma rede
 em expansão que hoje conta com sete lo-
 jas e mais de 500 rótulos de produtos.
 Sistema de gestão completo
 Luciana comenta que são muitas as opções de
 cerveja no mercado e cita uma cerveja belga,
 que contém coentro, que dá um sabor diferen-
 ciado para a cerveja.
 Ela comenta que até o mercado de cervejas
 está diferenciado. “Além de adotar um sistema
 de gestão completo para saber o que o cliente
 quer, desenvolvemos cardápio com base em
 pesquisas de campo com um chef, elenca-
 mos os melhores pratos de petiscos, porções,
 saladas e tábuas mais pedidas nos botecos. A
 curiosidade é que cada prato ganhou o nome
 de um cliente”, conta.
 Como parte da decoração, há uma vitrine logo
 na entrada com copos personalizados com no-
 mes de clientes. A ideia é que outros clientes
 que se tornem fi el ganhem também a seu copo
 e faça parte do bar. “Queremos que o nosso di-
 ferencial seja o atendimento, os programas de
 fi delidade e a integração com o cliente, seguin-
 do os padrões de gestão utilizados por grandes
 empresas”, explica a empresária Luciana Silva.
 “Queremos resgatar aquele sistema antigo de
 que todo cliente é chamado pelo nome e o
 dono do bar conhece todas as suas preferên-
 cias. Só que agora contamos com o apoio da
 tecnologia, com sistemas que podem nos aju-
 dar a fazer este controle para um número ainda
 maior de clientes”, complementa Luciana.
 A degustação de uma boa cervejaGreco De Luca, sócio-proprietário
 da Cervejoteca, explica que existem
 algumas práticas que podem me-
 lhorar a experiência da degustação
 de uma boa cerveja. “A temperatura
 (nada de cair nessa de estupida-
 mente gelada), o tipo de copo, a
 ordem das cervejas degustadas
 (prefi ra seguir das mais suaves para
 as mais intensas), a velocidade
 (vá com calma, preste atenção nos
 detalhes) e a quantidade do que se
 consome, pois nunca devemos nos
 esquecer do mantra “Beba menos,
 beba melhor”. Mas é importante ter
 em mente que as vezes só queremos
 tomar aquela cerveja, naquele mo-
 mento, com aquele copo que temos
 em mãos, sem nos preocupar com
 tantos detalhes, e isso é extremamen-
 te válido, nesses casos é importante se
 lembrar também do nosso lema: ‘Mais
 cerveja, menos frescura!’, afi rma.
 Alana Damasceno
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 Veteranos de
 Erick Rodrigues
 A Copa do Mundo começou e mais
 uma seleção de jogadores entrou
 em campo para defender as cores
 do Brasil no Mundial. O time co-
 mandado pelo técnico Luiz Felipe Scolari,
 o Felipão, concentra os olhares de um país
 que tem o futebol como sua paixão nacio-
 nal. Mas, para ser construída de forma sóli-
 da, a “pátria de chuteiras”, expressão criada
 pelo dramaturgo Nelson Rodrigues, teve sua
 base erguida por jogadores do passado, que
 participaram da criação de uma identidade
 nacional do brasileiro com a bola.
 Alguns desses craques que defenderam
 o verde-amarelo da camisa brasileira têm
 uma relação direta com Sorocaba, escolhen-
 do a cidade para morar, jogar e constituir
 família. Ademir de Barros, o Paraná, é um
 desses exemplos. Natural de Cambará (PR), o
 ex-jogador começou a carreira profi ssional,
 aos 17 anos, quando veio jogar no São Ben-
 to. A atuação no Azulão, clube onde fi cou
 por quatro anos, permitiu sua ida para o São
 Paulo, em fevereiro de 1965. Foi em junho
 deste mesmo ano que Paraná representou o
 Brasil pela primeira vez.
 “Fui convocado para excursionar pela
 Europa, para uma série de amistosos com a
 seleção. No primeiro jogo, em Portugal, con-
 tra o Porto, eu comecei no banco de reserva.
 Um momento marcante da minha carreira foi
 nesse jogo, quando eu cruzei uma bola para
 o Pelé, que fez o gol. Dar um passe para o gol
 no primeiro jogo foi importante. A partir daí,
 eu fi quei como titular em todos os outros jo-
 gos”, relata Paraná, sobre a primeira experiên-
 cia com a seleção.
 A participação na Copa do Mundo veio
 no ano seguinte, quando o Mundial foi reali-
 zado na Inglaterra. “Essa convocação foi uma
 bagunça, pois os dirigentes ainda estavam
 muito preocupados com a saída do Paulo
 Machado de Carvalho, que tinha comandado
 a delegação em duas Copas, em 1958 e 1962.
 Os dirigentes do Rio de Janeiro tomaram
 conta da seleção e não deixavam, inclusive,
 o técnico Vicente Feola escalar o time. Até o
 preparador técnico escalava”, explica.
 A confusão relatada por Paraná pode ter
 justifi cado o resultado da competição, quan-
 C PASSeleção brasileira que disputou, com Paraná,
 a Copa do Mundo em 1966, na Inglaterra
 O São Bento foi o time onde Paraná
 começou a carreira profi ssional, aos 17 anos
 Paraná disputou um campeonato amador aos 42 anos, após ter encerrado a carreira e considera o momento com um dos mais marcantes de sua trajetória
 Hoje, Paraná está aposentado e mora no Jardim Zulmira, em Sorocaba
 Depois da vitória do Brasil na Copa do Mundo
 de 1970, no México, a seleção foi muito cobrada
 para o Mundial de quatro anos depois, na Ale-
 manha. Essa é uma das lembranças do capitão
 do time na ocasião, o ex-zagueiro Marinho Peres.
 “A responsabilidade era tremenda, pois a torcida
 brasileira sempre quer o título. Infelizmente, per-
 demos para a Holanda na semifi nal, que foi o time
 destaque daquele ano”, conta. Entre os momentos
 marcantes da competição, Peres lembra a vitória
 sobre a Argentina, quando a seleção venceu por
 2 a 1. Peres também percebeu as mudanças no
 futebol com o passar dos anos. “Antes, a seleção
 era composta por jogadores que atuavam em clu-
 Memórias deum capitão
 bes brasileiros. Hoje, os melhores jogam em times
 da Europa, portanto, mais próximos dos adversários.
 Não temos mais como surpreendê-los em campo. A
 torcida, também, foi afetada com isso. Nossos ídolos
 estão fora e não podem ser vistos aqui”, opina.
 Os altos salários pagos aos jogadores de hoje
 também são uma mudança identifi cada pelo ex-jo-
 bebess bbrbrasasa ilileeie ror ss HHHojjee os meeelhlhhl ooress jjjogoggaaam emm titt memess
 Capitão da seleção de 74, Marinho Peres jogou
 no Barcelona logo após a Copa do Mundo
 CAPA
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 do o Brasil foi desclassifi cado logo na primei-
 ra fase. “Quando fomos para a Europa, houve
 um corte de jogadores, mas tiraram alguns
 dos melhores, como o Valdir de Moraes (go-
 leiro) e o Carlos Alberto Torres (capitão do
 tricampeonato de 1970). Então, foi essa ba-
 gunça. Levaram muita gente que não tinha
 condição de jogar igual aos outros”.
 Independente do resultado, Paraná se
 recorda de bons momentos com a seleção
 brasileira, como a vitória no primeiro jogo
 da Copa, contra a Bulgária, quando o time
 venceu com gols de Pelé e Garrincha. Um
 momento curioso do Mundial para Paraná foi
 o jogo contra Portugal, em que jogou machuca-
 do. “Antes da Copa, eu tinha me machucado em
 um jogo e até fiquei na cadeira de rodas. Como o
 Pelé também estava machucado e ninguém que-
 ria jogar contra os portugueses, disse ao técnico
 que queria entrar em campo mesmo assim, com
 12 pontos na canela. No meio do jogo, alguém
 acertou o lugar machucado e os pontos estoura-
 ram, mas eu continuei. Não dava para fazer substi-
 tuições”, conta o ex-jogador.
 Outro dos momentos marcantes da carreira
 de Paraná aconteceu após a aposentadoria dos
 gramados profi ssionais. “Eu tinha 42 anos e disputei
 um campeonato amador aqui em Sorocaba. Nós fo-
 mos campeões e eu ainda fui eleito o melhor jogador
 da várzea. Isso me tocou”.
 Para o ex-jogador, o futebol de hoje carrega algu-
 mas diferenças se comparado ao esporte na época
 em que ele, Pelé e Garrincha estavam em campo. “O
 futebol está completamente diferente, antigamente
 era mais romântico. inclusive os jogadores vibravam
 mais, treinavam mais. Nós tínhamos o horário do trei-
 no e, depois, ainda fi cávamos lá para aprender algu-
 ma coisa. Agora não, o pessoal treina um pouco e vai
 embora”, frisa.
 Aposentado e morando no Jardim Zulmira, Para-
 ná afi rma que não costuma acompanhar o futebol.
 “Assisti dois jogos e meio este ano”, revela. O ex-joga-
 dor não se priva, no entanto, de dar palpites sobre a
 atuação da atual seleção na Copa do Mundo 2014.
 “Está faltando o Luís Fabiano, que seria o centroa-
 vante ideal para o time. Também faz falta um meia
 que faça o trabalho do Kaká, que leve a bola para
 os atacantes” Questionado sobre o resultado do
 Mundial, Paraná é cuidadoso. “O futebol está mui-
 to nivelado, precisamos ver os jogos para saber o
 que vai acontecer. Vamos torcer para que o Brasil
 ganhe”, fi naliza.
 Ex-jogadores que vestiram a camisa do Brasil falam sobre as experiências e mudanças no esporte que é considerado paixão nacional.
 gador. “Os clubes brasileiros não podem bancar
 os altos salários dos jogadores, que vão para os
 clubes do exterior. Sempre brinco com amigos,
 que atuaram na mesma época que eu, dizendo
 que jogamos na época errada”.
 Tendo atuado em times como Santos, Inter-
 nacional, Portuguesa e Barcelona, Peres parou
 de jogar aos 31 anos e iniciou sua carreira como
 treinador. “Na minha época, nós não tínhamos
 a preparação física dos jogadores de hoje, en-
 tão, encerrava-se a carreira mais cedo. Hoje, os
 clubes sabem usar melhor os jogadores mais
 velhos”, afi rma.
 O ex-zagueiro aproveitou, ainda, para falar
 sobre a atuação da seleção brasileira no Mundial
 de 2014. “O Brasil está entre os times que são
 referência, possui qualidade técnica e o apoio
 da torcida. Jogando em casa, temos chance de
 vencer”. Peres termina lamentando a periodici-
 dade em que a competição é realizada. “Por ser
 estruturada como um torneio, é triste que a Copa
 seja feita a cada quatro anos. Deveria ser anual”.
 Depois de encerrar a carreira como jogador, Peres passou a atuar como treinador (na foto
 com o jogador Emerson que atuou pela seleção brasileira entre 1998 e 2006)
 Nas mãos
 Além de confi ar na habilidade dos
 jogadores, muitas das esperanças dos
 torcedores estão concentradas nas mãos
 do goleiro. João Batista Lopes Abelha
 conhece bem as responsabilidades que
 a posição impõe. Goleiro de times como
 São Bento, São Paulo e Flamengo, Abe-
 lha lembra com emoção da convocação
 para atuar na Seleção Brasileira de No-
 vos, time que contava com jogadores de
 até 23 anos. “A convocação foi um mo-
 mento de muita euforia. Mas, para mim,
 a maior sensação foi a da estreia contra
 a China, no Torneio de Toulon, em 1983,
 quando tocou o hino nacional. Aí foi uma
 emoção muito grande”, afi rma.
 O tricampeonato no torneio veio
 com uma vitória nos pênaltis sobre a Ar-
 gentina, depois de um jogo empatado
 em 1 a 1. “Na época, quem ganhasse a
 competição três vezes seguidas poderia
 levar a taça defi nitivamente para o país.
 E nós tomamos conta da taça naquele
 ano”, lembra. As alegrias com a camisa
 verde-amarela vieram acompanhadas
 da responsabilidade de ser o goleiro da
 seleção. “A pressão é uma coisa que fazia
 parte da posição. Eu trabalhava sempre
 para fazer o melhor. Eu morria a cada gol
 que tomava, era uma coisa que chateava
 muito. Um erro poderia ser fatal. Sabía-
 mos que existia toda aquela responsabi-
 lidade, mas, havia um prazer tão grande
 de jogar futebol, que eu fazia aquilo com
 muita naturalidade”.
 Abelha também vê diferenças entre
 o futebol jogado hoje e aquela da época
 em que o goleiro estreou no Ferroviária,
 de Araraquara (SP), em 1980. “A principal
 mudança no futebol se deu por conta do
 acesso à informação e à comunicação.
 Qualquer jogador que faz um ou dois jo-
 gos bons, hoje, já é cercado pela mídia
 e faz nome no futebol. Lá atrás, para se
 fi rmar, um jogador precisava mostrar
 constantemente o bom trabalho para
 chamar atenção e ser vendido para ou-
 tros times. Agora, todos têm a oportu-
 nidade de ser vistos”, declara.
 Foi jogando no futebol japonês,
 entre 1989 e 1992, que Abelha decidiu
 aposentar as luvas do futebol profi ssio-
 nal e se dedicar a outra função, treinan-
 do outros goleiros. “Voltei para o Japão
 para treinar os goleiros do Kashima An-
 tlers. É bem diferente passar a treinar e
 comandar, pois é necessário deixar de
 ter uma visão individual e se preocupar
 com o todo”, conta. O ex-goleiro ainda
 assumiu, posteriormente, as funções
 de técnico e dirigente de outros clubes
 brasileiros, como o Atlético Sorocaba e
 Figueirense.
 Apesar de revelar um desconten-
 tamento com a realização das obras de
 infraestrutura da Copa do Mundo no
 Brasil, Abelha disse, também, que vai
 torcer pela seleção de Felipão. “O nosso
 sentimento pátrio tem que imperar, te-
 mos que torcer. A seleção tem chance, es-
 pecialmente falando do aspecto técnico
 dos jogadores. O time vai jogar pressiona-
 do, mas os jogadores têm estrutura para
 passar por cima disso, principalmente os
 que jogam na Europa”, aposta Abelha.
 do goleiro
 A convocação foi um momento de muita euforia. Mas, para mim, a maior sensação foi a da estreia contra a China, no Torneio de Toulon, em 1983, quando tocou o hino nacional. Aí foi uma emoção muito grande
 Em 1983, Abelha foi convocado para a Seleção Brasileira de Novos e participou da vitória no Torneio de Toulon
 Quando parou de jogar profi ssionalmente, Abelha passou a treinar goleiros e atuou no Japão
 Erick Rodrigues
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 Pizza frita. Você ja provou?
 O início da caminhada de sucesso da Vó
 Maria Pizza Frita teve início em 2003,
 quando foi inaugurada, na rua Apare-
 cida, uma pequena unidade.
 Aliada a uma massa exclusiva que foi desen-
 volvida especificamente para esse produto, a pizza
 frita, segundo os proprietários do estabelecimento
 Marcos e Robson, tornou-se uma iguaria única
 e de altíssima qualidade o nome Vó Maria é em
 homenagem à saudosa sogra dos proprietários.
 De acordo com os proprietários, a cozinha
 foi elaborada no seguinte conceito “adoramos
 comer o que vemos e confi amos”. A cozinha
 é toda separada apenas por grandes vidros,
 onde o cliente tem total visão do produto do
 início até sua mesa, podendo acompanhar
 seus insumos e recheios até as condições de
 higiene e limpeza.
 De acordo com os proprietários do esta-
 belecimento, as equipes são constantemente
 treinadas e instruídas a desempenhar de
 Entre os diferenciais da Vó Maria
 Pizza Frita os proprietários citam o
 processo artesanal, mantido desde
 o primeiro dia de atuação no mercado,
 aliando qualidade e carinho aos produ-
 tos. “Com um planejamento estratégico,
 a equipe Vó Maria Pizza Frita desempe-
 nha todas as atividades com foco em
 qualidade, transparência, credibilidade
 e bom gosto”. Segundo os proprietá-
 rios, a Vó Maria Pizza Frita Franchising
 apresenta-se ao mercado nacional de
 maneira dinâmica, inovadora. Os proprie-
 tários afirmam buscar parceiros empreen-
 dedores e decididos a conquistar satisfação
 e sucesso por meio de através de trabalho,
 foco e disciplina. Mais informações pelo
 [email protected].
 Diferenciais
 maneira efi caz todas as suas atividades.
 A Vó Maria Pizza Frita fi ca na avenida São
 Francisco, 269 - Santa Rosália. O atendimen-
 to é para 180 lugares com estacionamento
 próprio, reservado para eventos com até
 40 lugares e espaço kids, além de sistema
 delivery. Informações (15) 3232-5953
 Sérgio Ratto
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 O Museu de Arte Contemporânea do
 Sorocaba (MACS) organiza, para o
 próximo dia 24 de junho, uma vi-
 sita monitorada para duas grandes
 exposições em cartaz na capital paulista: “Ob-
 sessão Infi nita”, de Yayoi Kusama, instalada no
 Instituto Tomie Ohtake e “Transarquitetônica”,
 de Henrique Oliveira, em exposição no Mu-
 seu de Arte Contemporânea da Universidade
 de São Paulo (MAC/USP). A mostra “Obsessão
 Infi nita” apresenta um conjunto diversifi cado
 de obras compostas por “dots” (pontos), que
 se tornaram marcas registradas do trabalho
 da artista plástica japonesa Yayoi Kusama.
 Nascida em Matsumoto, no Japão, em 1929,
 MACS leva sorocabanos a grandes exposições em São Paulo
 Visita cultural passa pelo instituto Tomie Ohtake e pelo Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo (MAC/USP)
 ela iniciou seus trabalhos semi-abstratos e poé-
 ticos em papel, nos anos 1940. Em “Transarqui-
 tetônica”, o público poderá conhecer o trabalho
 do arquiteto Henrique Oliveira, reconhecido
 internacionalmente por suas instalações. A ex-
 posição não se confi gura como um espaço de
 travessia, mas como um percurso, com múltiplas
 possibilidades e inúmeros estímulos para os visi-
 tantes, que termina onde começou, em uma série
 que reúne esculturas e pinturas. As vagas para o
 passeio cultural são limitadas e o investimento in-
 dividual é de R$ 75. As inscrições devem ser feitas
 até o dia 18 de junho, pelo site do museu www.
 macs.org.br/agenda. Mais informações podem ser
 obtidas pelo telefone: (15) 3232-1692.
 ARQUITETURA, CONSTRUÇÃO E DECORAÇÃO | POR RENATA MOECKEL / JULIANA MORAES
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 Um lugar onde o destaque é a Decoração e Paisagismo
 Idealizada pelos empresários Adilson
 e Elisa Müller, proprietários da fábrica
 de móveis MCA, a Casa Bonina surgiu
 com a ideia, primeiramente, de ser um
 showroom para os móveis mas, com o belo
 espaço onde está instalada, alguns itens
 de decoração foram acrescentados para
 compor os ambientes, num crescente
 que a transformou, oferecendo também
 belas opções decorativas, conforme ex-
 plica Marli Brochini, responsável pela
 criação da marca e da programação visual
 da empresa. Para o setor de paisagismo,
 a Casa Bonina conta, ainda, com Lourdes
 Daher, profi ssional especializada. Em cli-
 ma de descontração e petiscos capricho-
 samente preparados por Regina Fuzaro, os
 convidados puderam conhecer os espaços
 que compõem a Casa Bonina e começar a
 vislumbrar os belos projetos que serão
 realizados pela empresa que surge como
 promessa de grande sucesso.
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 Atitudes simples deixam a
 ■ Banheiro: grande parte dos
 acidentes de queda de idosos ocorre
 neste cômodo da casa. Neste contexto,
 a arquiteta Maria Aparecida aconselha:
 “A instalação de corrimãos ou barras de
 apoio no chuveiro e no vaso sanitário,
 além da utilização de tapetes e pisos
 antiderrapantes, são alternativas eficazes
 para prevenir acidentes neste local”.
 ■ Quarto: neste ambiente, é impor-
 tante verifi car se o colchão está ade-
 quado para o peso e altura do idoso.
 Outro fator importante é a iluminação
 e o modelo de móvel utilizado no
 quarto. Dessa forma, Maria orienta que
 o local deve ser bem iluminado e os
 móveis devem ser acessíveis, para que
 o idoso não necessite utilizar escadas
 ou cadeiras para alcançar objetos,
 roupas e outros acessórios.
 ■ Cozinha: neste cômodo, a arquiteta
 ressalta que para evitar riscos de que-
 das, a dica é utilizar tapetes ou pisos
 antiderrapantes e armários baixos.
 Além disso, após o uso do gás, é im-
 De acordo com o Sistema
 Único de Saúde (SUS), 75%
 das lesões que levam ido-
 sos aos hospitais são so-
 fridas dentro de casa. O excesso de
 móveis e objetos espalhados pela
 casa, a falta de iluminação adequa-
 da, escadas sem corrimão e pisos
 molhados são os principais fatores
 que resultam em acidentes domésti-
 cos. Para contribuir com a seguran-
 ça e o bem-estar dos idosos no lar, a
 arquiteta Maria Aparecida da Cunha,
 consultora da multiespecialista em
 construção e reforma Telhanorte,
 apresenta uma série de dicas de se-
 gurança para cada cômodo da casa,
 que eliminam os riscos de acidentes
 domésticos na terceira idade.
 portante desligá-lo na válvula para que
 não haja riscos de inalação causada
 por vazamentos.
 ■ Sala: a organização desse espaço
 é essencial para eliminar os riscos de
 acidentes com idosos. Portanto, os
 fi os e cabos de televisores e aparelhos
 de som devem ser organizados em
 canaletas ou outros acessórios
 com esta finalidade, para evitar
 tropeços e quedas. Outra dica
 importante refere-se ao mobili-
 ário da sala. A esse respeito, Maria
 argumenta: “neste caso, quanto menos
 objetos no caminho, mais seguro o
 ambiente fi cará. Proteger os cantos
 dos móveis com produtos apropria-
 dos, a base de silicone, também é uma
 boa alternativa para evitar que o idoso
 se machuque.”
 “Além disso, a instalação de corrimãos
 em corredores e escadas, juntamente
 com a utilização de fi tas adesivas colo-
 ridas e antiderrapantes nos degraus é
 fundamental para deixar a casa segura
 para os idosos”, conclui a arquiteta.
 casa mais segura para os idosos
 IPANEMAAMBIENTE
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 O telefone que uniu design + tecnologia
 Com duas posições de encaixe e
 display luminoso com tela expan-
 dida, o TS 8220 faz parte da linha de
 telefones design da Intelbras. Ele
 apresenta diversas opções de cores e mui-
 tas funções para facilitar seu dia a dia.Além
 do design, o TS 8220, chama a atenção pelo
 tamanho compacto: não é muito maior que
 um aparelho de celular. Disponível nas cores
 preto, branco, amarelo, azul e vermelho
 é encaixado tanto em pé quanto deita-
 do. Ainda possui agenda, identifi cador de
 chamadas e capacidade para cinco ramais.
 Custa em média R$ 166 reais.
 ARQUITETURA, CONSTRUÇÃO E DECORAÇÃO | POR RENATA MOECKEL / JULIANA MORAES
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 Cida Haddad
 A analista de departamento fi nanceiro
 Diná Almeida e o representante regio-
 nal de vendas Julio Gonçalves estiveram
 em San Andrés, conhecido como o ca-
 ribe colombiano. Eles estiveram acompanhados,
 durante suas férias, pelo engenheiro Felipe Scutari
 e pela enfermeira Alessandra Gonçalves. Diná se
 encantou e disse que San Andrés tem “mar de sete
 cores”, águas boas para esportes e comércio livre
 de impostos. A 700 km da costa continental da
 Colômbia e próximo à Nicarágua, San Andrés é
 destaque pelo visual paradisíaco. De acordo com
 o Diná e Júlio, San Andrés fi cou famosa pelos ca-
 samentos realizados dentro e fora da água.
 Quanto aos pontos turísticos, as dicas são Rocky
 Cay e San Luis, praias que oferecem mar calmo, areia
 branquinha e infraestrutura com hotéis e restauran-
 tes. O clima é estável durante o ano todo e a tempe-
 ratura de calor costuma manter-se entre 28ºC e 30ºC.
 Local rodeado de corais
 Entre os passeios, ela cita ainda El Acuario e
 Johnny Cay. Segundo eles, é um passeio combi-
 nado com o Acuario, que é uma praia rodeada de
 corais. Para chegar ao local, o visitante precisa pegar
 um barco; o passeio pode ser feito por agências es-
 pecializadas espalhadas em toda a cidade. Os turistas
 podem aproveitar também as tardes de sol nos bares
 que oferecem refeições e bebidas típicas como o El
 Coco Loco (partes iguais de vodka, tequila, rum, suco
 de limão e creme de coco). Diná e Júlio explicam que
 como há muitos recifes de corais no entorno da ilha é
 necessário usar sapatos de sola de borracha.
 Momentos divertidos estão também no West
 View, local com um trampolim e escorregador que
 cai direto no mar. “Tem uma estrutura de restau-
 rante e banheiros. Ótimo lugar para fazer snorke-
 ling, possui vários peixes (assim como em La Pisci-
 nita)”, comenta o casal.
 O Aquanautas, em West View, também é lem-
 brado por Diná e Júlio. O passeio consiste numa
 caminhada debaixo d’água com um escafandro,
 em uma profundidade de 12 metros.
 Entre os pontos turísticos que mais chamam
 a atenção está o Hoyo Soplador, ou buraco sopra-
 dor. “É uma fenda natural no meio das pedras, que
 ‘sopra vento’ devido à força das ondas do mar que
 quebram logo abaixo do buraco. O fenômeno é bas-
 tante curioso; basta ficar próximo do buraco e espe-
 rar por uma onda forte para perceber que os cabelos
 e as roupas são jogados para o alto”, explicam Diná
 e Júlio.
 Gastronomia e agitação noturna
 Peixe e frutos do mar são as especialidades
 quando o assunto é gastronomia em San Andrés.
 Caracóis, lagostas, camarão, caranguejos pretos
 e trutas estão entre os deliciosos pratos. Salsa,
 merengue, calypso, reggae, zouk, reguetón estão
 entre os ritmos da agitação noturna. Alguns ho-
 téis têm discotecas, bares e espetáculos ao vivo, e
 inclusive oferecem aulas de dança.
 San Andrés
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 Advocacia
 Empregos
 Artigos para Festas
 Aulas e Cursos
 Diversos
 Estética e Beleza
 CLASSIFICADOS
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 ■ FUTEBOL E ARTE
 Sábado (14)
 O MACS (Museu de Arte Contemporânea
 de Sorocaba) promove a exposição
 “Futebol Arte”, com telas, desenhos e
 gravuras de 14 renomados artistas, que
 mostram rico e diferenciado material do
 principal esporte da pátria das chuteiras.
 A mostra acontece até o dia 20, no Chalé
 Francês (avenida Afonso Vergueiro,
 centro), sede provisória do museu, de
 terça a sexta-feira, das 10 às 17 horas e,
 aos fi ns de semana e feriados, das 10 às
 15 horas. A entrada é gratuita.
 ■ ARRAIÁ PARÓQUIA NOSSA
 SENHORA APARECIDA
 A Paróquia Nossa Senhora Aparecida
 realiza neste sábado (14) e domingo (15) um
 Arraiá beneficente. O evento terá comidas
 típicas, brincadeiras, quadrilha e acontece
 na Vila Maria dos Prazeres, antiga Sociedade
 Amigos de Bairro (rua Brasil, 50). Entrada
 1 kg de alimento não perecível. A partir das
 15 horas. Informações: (15) 3325-3626.
 ■ MUNDO DOS DINOSSAUROS
 Considerada uma das maiores
 exposições do segmento, a exposição
 interativa O Mundo dos Dinossauros
 permite que adultos e crianças explorem
 a Era Mesozoica e conheçam de perto
 as principais características dos seres
 pré-históricos. A mostra está sendo
 realizada nas praças de eventos das
 Alas Norte e Sul do shopping Iguatemi
 Esplanada, de segunda a sábado (das
 10 às 22 horas) e aos domingos (das
 12 às 20 horas). A mostra fica em
 exposição até 30 de junho.
 Shows:
 ■ 15/6 Anitta
 Entrada R$ 10. A partir das 22 horas.
 ■ 16/6 Alexandre Silva
 Entrada R$ 3. A partir das 22 horas.
 ■ 17/6 Luan Santana
 Entrada R$ 15. A partir das 22 horas.
 ■ 18/6 Jads e Jadson
 Entrada R$ 10. A partir das 22 horas.
 ■ TITÃS
 Os roqueiros dos Titãs se apresentam na segunda noite da Festa
 Junina Benefi cente de Votorantim. O repertório trará tanto os
 sucessos antigos quanto os hits atuais da banda, passando
 pelas canções Sonífera Ilha, Pra Dizer Adeus, Epitáfi o entre
 outras. Ingressos R$ 10 pista e R$ 50 camarote. A festa acontece
 na praça de eventos Lecy de Campos (avenida 31 de Março -
 Centro). A partir das 19 horas. O evento segue até o dia 29 de
 junho. Confi ra a programação:
 ■ 19/6 Sambô
 Entrada R$ 3. A partir das 22 horas.
 ■ 20/6 Breno e Caio Cesar
 Entrada R$ 3. A partir das 22 horas.
 ■ 21/6 Turma do Pagode
 Entrada R$ 10. A partir das 22 horas.
 ■ 22/6 Patati Patatá
 Entrada R$ 3. A partir das 17 horas.
 10CLASSIFICADOS
 Serviços Profissionais
 Avisos e Editais
 Medicina e Saúde
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 ■ 23/6 Rum Paradise
 Entrada R$ 3. A partir das 22 horas
 ■ 24/6 Renan e Rangel
 Entrada R$ 3. A partir das 22 horas
 ■ 25/6 Cristiano Araújo
 Entrada R$ 10. A partir das 22 horas
 ■ 26/6 MC Guime, Pikeno e Menor
 Entrada R$ 10. A partir das 22 horas
 ■ 27/6 Thiaguinho
 Entrada R$ 15. A partir das 22 horas
 ■ 28/6 Rodrigo Freitas e Samba Livre
 Entrada R$ 3. A partir das 22 horas
 ■ 29/6 Galinha Pintadinha
 e Waltinho Silva
 Entrada R$ 3. A partir das 17 horas
 ■ MONOCLUB
 Com infl uência de rock e folk, a banda
 sorocabana Monoclub se apresenta na 1ª Festa
 Junina da Cervejoteca Sorocaba. A partir de 12
 horas. A cervejoteca fica na rua Aparecida, 1565.
 Informações: (15) 3035-3033.
 ■ STRIPERELLA ÜBER
 Conhecida por seu “bate cabelo”, foi vencedora do
 drag Tunnel. Com oito anos de carreira, Striperella
 conquistou seu espaço em meio ao mundo
 GLBTT. A partir das 23 horas. Entradas R$ 20, R$ 35
 consumíveis ou R$ 60 camarote. A apresentação
 acontece na E-dub Two (rua Osvaldo de Jesus,
 143). Informações: (15) 3228-4206.
 ■ SÁBADO UNIVERSITÁRIO
 O Centro Hípico Pagliato vai tremer com o
 Sábado Universitário e o show da dupla Danny
 & Allan, agitando a noite com o melhor do
 sertanejo. Nos intervalos toca o DJ Maurício.
 Homem R$ 15 e R$ 10 mulher. A partir das
 22 horas. O Centro Hípico Pagliato fica na rua
 Antonio Aparecido Ferraz, 1.111 – Jardim Itanguá.
 Informações: (15) 3221-7764.
 Segunda-feira (14)
 ■ FEIRA DA COPA
 A feira tem objetivo de apresentar os
 trabalhos locais aos turistas que estiverem
 em Sorocaba neste período de campeonato
 mundial de futebol. A Feira de Artesanato
 da Copa do Mundo 2014 acontece na Praça
 Frei Baraúna (Fórum Velho), no Centro. O
 evento é uma promoção da Prefeitura de
 Sorocaba e acontecerá até o dia 11 de julho,
 sempre das 9 às 18 horas.
 Quarta-feira (18)
 ■ PEÇA CORINTHIANS
 “Corinthians, meu amor – segundo a Brava Companhia” narra a vida na
 capital paulista que gira ao redor do Sport Club Corinthians Paulista,
 mostrando os trabalhadores e torcedores do “timão”. Classifi cação 16 anos.
 A partir das 20 horas. Ingressos R$ 10 inteira e R$ 5 meia. O espetáculo
 será apresentado no Sesc Sorocaba (rua Barão de Piratininga, 555 – Jardim
 Faculdade). Informações: (15) 3332-9933.
 ■ MPB COM JUCA HERON
 O melhor da Música Popular Brasileira
 interpretado pela voz de Juca Heron.
 Entrada gratuita. A partir das 19 horas.
 A apresentação acontece no Mandala
 Choperia (avenida Visconde Taunay, 60 – Vila
 Jardini). Informações: (15) 3339-9393.
 ■ CLÁSSICOS DO ROCK
 A banda Oz Machine apresenta grandes
 clássicos do rock and roll para agitar a
 véspera de feriado no Pirilampus Bar.
 A partir das 22 horas. Entrada R$ 15. O
 Pirilampus fica na avenida Comendador
 Peireira Inácio, 1801.
 ■ KARAOKÊ
 Todas as quartas é dia de soltar a voz no
 Karaokê do Bar do Sogro, sob o comando
 do músico Misael. Entrada gratuita. A partir
 das 20 horas. O Bar do Sogro fi ca na avenida
 Dr. Artur Bernardes, 1630 – Jardim Marco
 Antonio. Informações (15) 3211-5878.
 Quinta-feira (19)
 ■ TRIBUTO PINK FLOYD
 Formada pela união das melhores bandas de
 tributo ao Pink Floyd, a Echoes Pink Floyd São
 Paulo reproduz fi elmente as músicas dessa
 lendária banda. Apresenta um emocionante
 espetáculo audiovisual, unindo os timbres
 e efeitos sonoros recriados com perfeição a
 projeções de imagens, que remetem a toda
 atmosfera da apresentação original. A partir
 das 22 horas. Entrada R$ 15. O show acontece
 no Asteroid Bar (rua Aparecida, 737).
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 EMPRESARIALEspaço
 Empresa que constrói em terreno
 próprio não precisa recolher aos
 cofres públicos do município o
 Imposto Sobre Serviços (ISS). A
 questão, já tida como juridicamente indis-
 cutível pelo Superior Tribunal de Justiça,
 há cerca de três anos, fi nalmente começa
 a valer em Sorocaba. Pela primeira vez,
 o Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP)
 deu ganho de causa a uma incorporadora
 local nesse sentido. A ação foi patrocina-
 da pelo escritório Lopes, Moretti & Rosa
 Sociedade de Advogados. Com a decisão,
 divulgada em janeiro de 2014 a incorpo-
 radora, pertencente ao Grupo J. Cardoso,
 não precisará recolher cerca de R$ 250 mil
 ao município.
 Segundo o advogado Tiago Rosa, só-
 cio do referido escritório, o ISS não incide
 na incorporação imobiliária desde que a
 construção seja executada pelo próprio
 incorporador. No caso da ação ganha pela
 empresa sorocabana, esta condição foi reco-
 nhecida pela 15ª Câmara de Direito Público
 do TJSP, no julgamento do recurso número
 0045401-16.2010.8.26.0602, relatada pelo
 desembargador Rezende Silveira.
 Todo o processo começou em 2010
 e envolvia uma edifi cação em Sorocaba,
 composta por 81 unidades habitacionais
 que totalizavam 5.340 metros quadrados.
 Tribunal de Justiça de São Paulo isenta incorporadora sorocabana de recolher ISS sobre obra
 “Na ocasião, questionamos a prefeitura a
 respeito da não incidência desse imposto
 em casos de incorporação direta, ou seja,
 quando o incorporador constrói em terreno
 próprio, por sua conta e risco, e realiza a ven-
 da das unidades por preço global”, comenta
 o advogado Ronaldo Dias Lopes Filho, do
 mesmo escritório.
 moldes do que o TJSP decidiu, “o incorpo-
 rador não presta serviço de construção civil
 para o comprador, mas sim para si próprio.
 Essa situação descaracteriza a prestação de
 serviços”, observa Ronaldo.
 Além disso, tal decisão afasta os efeitos
 de uma alteração no método de tributação
 do ISS pelo município, desde o último ano,
 quando os cofres públicos passaram a exi-
 gir que a alíquota incidisse sobre o custo
 total e atualizado da obra, ou seja, sobre o
 valor gasto com a mão de obra e com os
 materiais. No caso desta construção, o im-
 posto que, inicialmente havia sido estima-
 do em R$ 60 mil, passou para cerca de R$
 250 mil, um aumento de, aproximadamen-
 te, 300%.
 O advogado Tiago Rosa acredita que
 o grande benefi ciado dessa decisão será
 o consumidor fi nal. “Tal situação, que cul-
 minou com a declaração de inexigibilidade
 do ISS no caso específi co, poderá trazer
 benefícios em médio prazo não só para as
 incorporadoras, mas também para o com-
 prador fi nal, pois o custo do imposto nes-
 se caso específi co, exigido indevidamente
 pela municipalidade, acaba compondo o
 preço fi nal do imóvel.” Sem esse custo, afi r-
 mam os advogados, a tendência é que haja
 uma readequação do valor dos imóveis no-
 vos em Sorocaba.
 O Senac Sorocaba, em parceria
 com a Prefeitura de Sorocaba, por
 meio da Secretaria de Cidadania,
 está com vagas abertas para o curso
 gratuito de Operador de Telemarke-
 ting, através do programa Pronatec.
 São 90 vagas para pessoas com
 idades entre 16 e 59 anos e que
 fazem parte do Cadastro Único da
 Secretaria de Desenvolvimento
 Social. O curso é destinado a bene-
 fi ciários titulares e dependentes dos
 programas federais de transferência
 de renda, como o Bolsa Família.
 As aulas acontecem nas depen-
 dências da Universidade do Traba-
 lhador Empreendedor e Negócios
 (Uniten) a partir do dia 7 de julho e
 têm o objetivo de capacitar o profi s-
 sional para atuar como operador de
 telemarketing, comunicando-se com
 clientes através de técnicas de aten-
 dimento ao consumidor. Com área
 de atuação bastante abrangente, o
 profi ssional de telemarketing pode
 trabalhar em empresas de produtos
 e serviços, além de multinacionais,
 como um operador de telemarke-
 ting bilíngue.
 O curso é oferecido em três horá-
 rios: de segunda a sexta-feira, das 8
 às 12 horas; de segunda a sexta-feira,
 das 13 às 17 horas; e de segunda a
 sexta-feira, das 18 às 22 horas. São
 30 vagas para cada horário.
 Os interessados devem fazer
 uma pré-inscrição até o dia 27 de
 junho na Secretaria de Desenvol-
 vimento Social, localizada à rua
 Santa Cruz, nº 116, Centro, das 8 às
 17 horas. Para isso, deve apresentar
 RG, CPF, Título de Eleitor, Carteira
 Profi ssional, Comprovante de Renda
 Recente e comprovante de residên-
 cia recente. O candidato menor de
 18 anos deve apresentar RG ou Cer-
 tidão de Nascimento e Declaração
 Escolar do ano vigente. Para efetuar
 o Cadastro Único é necessário ainda
 levar os documentos de todos que
 moram na residência.
 Após efetuar a pré-inscrição,
 o candidato deve ir até a unidade
 do Senac Sorocaba para efetivar a
 matrícula, portando os originais e
 cópias do RG e CPF. Os candidatos
 menores de 18 anos devem estar
 acompanhados de um responsável.
 Outras informações podem ser
 obtidas na unidade do Senac, que
 fi ca na Av. Cel Nogueira Padilha, nº
 2392 – Vila Hortência, ou através do
 telefone (15) 3412-2500.
 Senac está com inscrições abertaspara o curso Operador de Telemarketing
 Pelo regime de contratação direta, ex-
 plicam os advogados Tiago e Ronaldo, existe
 um contrato de promessa de compra e ven-
 da fi rmado entre o incorporador e o adqui-
 rente de cada unidade. “Há uma obrigação
 de se fazer, que consiste na entrega das
 unidades dentro de um prazo e um preço,
 certos e determinados”, reforça Tiago. Nos
 Sem esse custo,
 afirmam os advogados,
 a tendência é que
 haja uma readequação
 do valor dos imóveis
 novos em Sorocaba
 O Applebee’s, o autêntico restaurante
 americano, acaba de receber o Certifi cado
 de Excelência 2014 TripAdvisor, o maior
 site de viagens do mundo. O certifi cado
 reconhece os estabelecimentos que rece-
 bem pontuações excelentes dos viajantes
 no TripAdvisor. O prêmio é o resultado de
 constantes comentários positivos das pes-
 soas mais importantes: os clientes!
 O TripAdvisor é um ambiente na in-
 ternet onde viajantes de todo o mundo
 avaliam serviços prestados em aspectos
 como qualidade da comida, do serviço, do
 preço e do ambiente. Nele, é possível en-
 contrar dicas confi áveis de viajantes reais e
 uma ampla variedade de opções. Os sites
 com a marca TripAdvisor formam a maior
 comunidade de viagens do mundo, com
 quase 260 milhões de visitantes por mês
 e mais de 150 milhões de avaliações sobre
 mais de 4 milhões de restaurantes, hotéis
 e pontos turísticos. Os sites operam em 39
 países em todo o mundo.
 A Gincana Filantrópica, Cultural, Es-
 portiva e Recreativa da OSE COC é um
 evento anual que movimenta os estu-
 dantes em torno de diversas provas.
 As provas foram disputadas após um
 período de intensa preparação, dentro
 e fora das salas de aula. As entidades be-
 nefi ciadas com a gincana foram: Casa do
 menor, Amas, Creche especial Maria Clar,
 Lafi d, Lar São Vicente de Paula, Vila dos
 Velhinhos, Lar educandário Bezerra de
 Menezes e Associação Educacional Santa
 Rita de Cássia. O evento envolveu a parti-
 cipação de aproximadamente 400 alunos
 do Ensino Fundamental (oitavo e nonos
 anos) e Ensino Médio da OSE COC, abran-
 gendo, portanto, a faixa etária que vai
 dos 12 aos 18 anos, além de professores,
 funcionários da escola e pais de alunos.
 Foram arrecadadas 8.107 toneladas de
 alimentos e 1.525 produtos de higiene.
 O júri foi composto pelo ex-jogador Para-
 ná, pela locutora da Rádio Ipanema, Mari
 Maia e o músico Fábio.
 Escola realiza gincana filantrópica e cultural
 Applebee’s recebe certificado de Excelência Tripadvisor
 O TripAdvisor é um
 ambiente na internet
 onde viajantes de
 todo o mundo avaliam
 serviços prestados
 em aspectos como
 qualidade da comida,
 do serviço, do preço e
 do ambiente. Nele, é
 possível encontrar dicas
 confiáveis de viajantes
 reais e uma ampla
 variedade de opções
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 Com o objetivo de incentivar e fomentar
 novos negócios entre indústrias da região de
 Sorocaba, Campinas e Indaiatuba, o Centro
 das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp)
 promoveu, no dia 22 de maio, a 1ª edição da
 Rodada de Negócios da Macrorregião – Soro-
 caba, Campinas e Indaiatuba. O evento acon-
 teceu no campus Bom Pastor - Centro Univer-
 sitário Nossa Senhora do Patrocínio (CEUNSP),
 em Salto e reuniu 189 participantes, entre
 empresas âncoras e micros e pequenas em-
 presas. Foram realizadas 1.723 reuniões, com
 estimativa de aproximadamente R$ 3,5 mi-
 lhões em negócios futuros.
 Segundo o Departamento de Produtos,
 Serviços e Negócios do CIESP, das 189 empre-
 sas participantes, 36 eram empresas âncoras
 e 153 participantes da região. Para fazer a
 abertura do evento estiveram presentes re-
 presentando as diretorias das três regionais, o
 primeiro vice-diretor do Ciesp Sorocaba, Erly
 Domingues de Syllos; o diretor titular do Ciesp
 Indaiatuba, José Augusto Rodrigues Gonçal-
 ves; o diretor titular do CIESP-Campinas, José
 Nunes Filho; o 1º vice-diretor da Regional de
 Campinas e diretor estadual de Produtos e
 Serviços do Ciesp, José Henrique Toledo e
 o diretor do Departamento de Negócios de
 Campinas, Fabiano Grespi.
 A vice-prefeita de Salto, Jussara Vilaça,
 representando o prefeito Juvenil Cirelli, pres-
 tigiou o evento e afi rmou que a união das re-
 gionais de Campinas, Sorocaba e Indaiatuba
 para promover essa Rodada é uma grande
 oportunidade de integrar pequenas e gran-
 des empresas, a fi m de contribuir com a
 economia regional. “Precisamos ressaltar a
 oportunidade de consumir produtos e ser-
 viços da nossa região, para que as grandes
 indústrias não busquem ofertas em outros
 Estados. Devemos nos conhecer, e cada vez
 mais sabermos quem somos, onde esta-
 mos e o que fazemos. Este evento propicia
 esse conhecimento, além da geração de
 negócios”, afi rmou ao citar que a integra-
 ção é a postura de trabalho da Prefeitura da
 Estância Turística de Salto.
 Segundo o 1º vice-diretor da Regional
 de Campinas e diretor estadual de Produtos
 e Serviços do Ciesp, José Henrique Toledo,
 para as grandes empresas, a Rodada de
 Negócios é a oportunidade de conhecer o
 trabalho e serviços de possíveis futuros for-
 necedores. Segundo Toledo, para as peque-
 nas empresas é a oportunidade de capta-
 ção de novos clientes. “O evento é a melhor
 opção para novos negócios, além de ser
 vantajoso, em relação ao custo-benefício
 para todas as empresas”, explica.
 Para Emerson Vieira, encarregado de
 EMPRESARIALEspaço
 Rodada de Negócios tem projeção de gerar mais de R$ 3,5 milhões em transações comerciais
 compras da empresa Ecil Met Tec – âncora e
 que participou pela primeira vez da Rodada de
 Negócios, a expectativa é de ampliar o leque
 de fornecedores. “A empresa está crescendo
 em nível internacional, com exportações e preci-
 samos de novos parceiros. A oportunidade é de
 conhecer o trabalho de novas empresas, para se-
 rem possíveis fornecedoras de produtos e serviços
 da Ecil é muito bem-vinda”, afirma Vieira.
 Já o empresário Marcos Poiato, proprietá-
 rio da empresa Poiato Recicla, de Sorocaba, se
 mostrou confi ante na primeira vez que partici-
 pa do evento. “Quero apresentar o meu traba-
 lho de serviços ambientais e o conceito inova-
 dor na coleta de bitucas de cigarro que posso
 fornecer para as empresas”, ressalta.
 De acordo com o 1º vice-diretor do Ciesp
 Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, a oportu-
 nidade da Rodada de Negócios é de fazer uma
 rede de contatos e conhecer diversos produtos
 e serviços. “Esse evento é um atrativo para que
 as pessoas conheçam o potencial de produção
 das indústrias da nossa região”, explica.
 Confi guraram a lista de âncoras as empre-
 sas: Adere – Produtos Auto Adesivos Ltda.; Ae-
 roportos Brasil Viracopos S/A; Amphenol TFC
 do Brasil Ltda; Arprotec Industrial Ltda; Asga
 S/A; Bercosul Ltda.; Cia Ultragaz S/A; Congesa
 Engenharia e Construções Ltda.; CPIC Brasil Fi-
 bras de Vidro Ltda.; Delphi Automotive Systems
 do Brasil Ltda.; Ecil Met Tec Ltda.; Equipesca –
 Equipamentos de Pesca Ltda.; Estre Ambiental
 S/A; Fibria Celulose S/A; F.B.A. Fundição Brasilei-
 ra de Alumínio Ltda.; Guarany Indústria e Co-
 mércio Ltda.; Inductotherm Group Brasil Ltda.;
 Indústrias Romi S/A; JCB do Brasil; Kion South
 America Fab. Equip. Armazenagem Ltda.; Ma-
 ggi Empreendimentos Ltda.; Mann+Hummel
 Brasil Ltda.; Sabic Innovative Plastics S/A; Sam-
 sung Eletrônica da Amazônia Ltda.; Shott Flat
 Glass do Brasil Ltda.; Sew Eurodrive Brasil Ltda.;
 Sorocaba Refrescos S/A; Splice do Brasil Teleco-
 municações e Eletrônica S/A; Splice Indústria e
 Comércio de Serviços S/A; Tecsis Tecnologia e
 Sistemas Avançados S/A; TMD Friction do Bra-
 sil S/A (Cobreg); Valeo Sistemas Automotivos
 Ltda.; Vautec Equipamentos Ltda.; Viação Vitalli
 Ltda.; Villares Metals S/A; Yanmar South.
 A Rodada de Negócios contou com o pa-
 trocínio de: Caixa Econômica Federal; Embrase
 – Segurança e Serviços; Congesa; Uppertools;
 Clip – Centro Logístico Integrado Paulínia; e Its-
 Picture. Apoiaram o encontro a Prefeitura da Es-
 tância Turística de Salto, Ceunsp, Sesi, TECAplly
 – Tecnologia Aplicada; R.B.E. Rede Brasil Even-
 tos & Associados; Ecobrisa; Laktus; e Casas EPI’S.
 A Rodada de Negócios é realizada em todo
 o Estado de São Paulo desde 2010, e já realizou
 mais de 120 mil reuniões, com geração de mais
 de 100 milhões em negócios.
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